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Introdução
Na Arqueologia Brasileira, o estudo de restos vegetais tem se revestido de uma 
importância cada vez maior, contribuindo para 
desvendar uma série de questões relacionadas às 
culturas do passado. No entanto, até meados da 
década de 1990, sua presença era apenas oca-
sionalmente registrada, de modo geral restrita a 
poucos elementos mais conspícuos, mas rara-
mente valorizada, e menos ainda interpretada 
em termos de cultura material. 
O termo cultura material se refere a uma 
ampla série de objetos produzidos ou modifica-
dos pelo homem. Incluem-se aí tipos especiais de 
objetos tais como ossos, argila, rochas, madeiras, 
conchas... Quando depositados inteiros ou frag-
mentados de maneira particular, suas texturas, 
cores, formas, e suas relações deposicionais em 
diferentes contextos (assentamentos, habitações, 
rituais, sepultamentos etc) podem ser analisadas 
de forma produtiva nos termos em que objeti-
ficam tipos particulares de relações sociais e de 
concepções de mundo (Tilley 2004, 2006). 
Os fragmentos de carvões depositados no 
contexto arqueológico incluem-se nesta catego-
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camente para aproveitar áreas de intersecção 
ecológica, ricas em pescado, moluscos e recursos 
vegetais (Gaspar 1991, 1998, 2000; Scheel-Ybert 
et al. 2003). Sua organização espacial, formando 
agrupamentos de sítios, sugere estabilidade terri-
torial (Gaspar 1998) e a ocupação contínua dos 
sítios por um grande período de tempo indica 
sedentarismo (Gaspar 1996).
Só mais recentemente é que análises antra-
cológicas vieram contribuir para demonstrar a 
importância dos vegetais para os sambaquieiros 
e sua relação com o meio vegetal. Associados a 
estudos bioantropológicos, de patologia dental, 
e a análises de implementos líticos, estes dados 
vêm subsidiando a hipótese de que um cultivo 
incipiente, provavelmente horticultura, poderia 
ter sido praticado por estas populações. Propõe-
-se que, ainda que baseada em recursos mari-
nhos, sua dieta tenha sido ampla, incorporando 
uma grande variedade de plantas selvagens e 
possivelmente algumas cultivadas, incluindo 
algumas espécies tuberosas com potencial cario-
gênico (Scheel-Ybert et al. 2003). 
O sítio Jabuticabeira-II é um dos sambaquis 
de grande porte do litoral de Santa Catarina. 
Ocupa uma área de aproximadamente 8,4 ha, 
elevando-se a cerca de 10 m de altura e perfa-
zendo 400 m no seu eixo maior e 250 m na 
diagonal (Simões 2007). Embora parcialmente 
destruído há algumas décadas por atividades de 
mineração, atualmente ele é um dos sambaquis 
mais extensivamente estudados na história da 
arqueologia brasileira. Os resultados sugerem 
que este sambaqui foi construído em torno do 
programa funerário (Klökler 2001).
Os conjuntos “área funerária/camadas de 
cobertura”, descritos mais à frente, se super-
põem sucessivamente ao longo do sítio, indi-
cando que os processos de formação estariam 
associados à repetição de rituais funerários, 
provavelmente relacionados a festins fúnebres 
(Fish et al. 2000; Klokler 2001, 2008). 
Embora uma análise antracológica tenha 
sido previamente realizada neste sambaqui, ela 
se restringiu à análise de sedimentos da cama-
da de cobertura, tendo oferecido resultados 
inéditos sobre o paleoambiente local durante o 
período de ocupação (Scheel-Ybert 2001). A aná-
lise de carvões de uma área funerária do sítio, 
ria de objetos especiais, na medida em que: são 
produtos da modificação humana de objetos 
naturais (no caso as árvores); suas relações 
deposicionais podem apresentar padrões que se 
distinguem segundo os diferentes contextos; e 
todos os processos sujeito/objeto, mesmo aque-
les que antecedem a deposição (seleção, coleta, 
transporte), incorporam uma série de idéias, 
movimentos, ações, mitos, restrições, conheci-
mentos etc. O presente estudo se alinha a estas 
premissas e tem por objetivo demonstrar que 
a análise e interpretação dos restos de carvão 
podem fornecer informações que vão além da 
reconstituição paleoambiental. 
Questões relacionadas à dieta e subsistência 
sempre estiveram no rol dos principais interes-
ses das pesquisas em sambaquis. Porém, durante 
muito tempo, os construtores de sambaquis 
foram considerados como pertencendo a so-
ciedades bastante simples, com uma economia 
baseada essencialmente na coleta de moluscos, 
complementada pela caça e pela pesca. Esta pre-
missa, associada à escassez de vestígios vegetais 
que em geral caracteriza o registro arqueológico 
deste tipo de sítio, contribuiu para mascarar a 
importância dos vegetais.    
Mais tarde, o desenvolvimento de estudos 
zooarqueológicos e de isótopos estáveis de-
monstrou a importância da pesca no sistema de 
subsistência dos sambaquieiros desde os primór-
dios da ocupação das zonas costeiras (Bandeira 
1992; Figuti 1993; De Masi 2001; Klökler 2001). 
Considera-se atualmente que os moluscos 
tenham sido um elemento secundário na dieta, 
mas que tiveram grande importância como 
material de construção (Afonso e DeBlasis 1994; 
Klökler 2001; Gaspar 2003). 
Atualmente as pesquisas arqueológicas 
sugerem que os sambaquis, construções monu-
mentais, foram feitos com a intenção de serem 
marcos paisagísticos (DeBlasis et al. 1998, 2007), 
os quais eram locais de habitação e de sepulta-
mento, seja concomitantemente, como é pos-
tulado para os sítios do Sudeste (Gaspar 1998; 
Barbosa 2001), ou não, como foi sugerido para 
o Sul do Brasil, onde parece ter havido uma 
especialização de pelo menos alguns sítios como 
locais estritamente funerários (Fish et al. 2000). 
Os assentamentos eram implantados estrategi-
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proposta deste trabalho, visa esclarecer questões 
sobre o uso de vegetais e o uso do fogo em 
contexto ritual, buscando contribuir para uma 
melhor compreensão das relações sócio-culturais 
estabelecidas pelos grupos sambaquieiros com o 
ambiente por eles ocupado. 
Área de Estudo
O sítio Jabuticabeira-II está localizado no 
município de Jaguaruna, litoral Sul do Estado 
de Santa Catarina, georreferenciado pelas coor-
denadas -28 35’ 25,06156’’ e -48 57’ 36,33285’’ 
(Fig. 1). Este sambaqui está situado no flanco 
de uma paleoduna, a cerca de 1 km da margem 
sudoeste da lagoa Garopaba do Sul e cerca de 6 
km do mar. 
É um dos sítios mais bem datados do Brasil. 
Atualmente, existem 46 datações disponíveis 
(Assunção 2010), provenientes de diferentes 
fontes orgânicas resgatadas durante as interven-
ções realizadas ao longo de anos de pesquisas. 
Interpretações com base nestas datações têm 
contribuído para discutir diversas questões a 
respeito dos processos de formação do sítio e 
de seus ritmos de construção (Simões 2007), 
o período de ocupação (Fish et al. 2000) e 
variações paleoambientais (Scheel-Ybert et al. 
2003; Kneip 2004), além de inferências sobre 
contatos transculturais (Gaspar, 2000; DeBlasis 
et al. 2007). As datas disponíveis mostram uma 
ocupação contínua do sítio entre 2880±75 anos 
BP (3209-2779 anos cal BP) e 1805±65 anos BP 
(1864-1534 anos cal BP).
Sua estratigrafia é bastante complexa, carac-
terizada por uma intensa alternância de cama-
das sobrepostas e imbricadas umas nas outras 
(Fish et al. 2000) (Fig. 2). As camadas de con-
chas e areia não apresentam vestígios tais como 
fogueiras ou buracos de estaca; artefatos são 
raramente encontrados, e quando isso ocorre se 
dá de forma isolada. Estas camadas foram deno-
minadas “camadas de preenchimento”, “mounds 
de preenchimento”, ou “camadas de cobertura”, 
caracterizando-se por cobrir perfeitamente cada 
camada funerária. Já as camadas funerárias são 
formadas por um sedimento escuro, rico em res-
tos orgânicos e, em geral, não ultrapassam cerca 
de 20 cm de espessura. Algumas delas expõem 
certo padrão de aplainamento (salvo algumas 
exceções), ao contrário das camadas do pacote 
Fig. 1. Localização geográfica do sítio. Base Cartográfica Landsat 5 (1984) (Lucas B. Garcindo).
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conchífero, geralmente em forma de pequenas 
construções monticulares. Apresentam diversos 
sepultamentos e todo um aparato funerário, 
como marcas de estacas, estruturas de combus-
tão, manchas de fogueira e artefatos associados.
Diversos enterramentos foram evidenciados 
ao longo dos 125 metros de perfis estudados, 
bem como das superfícies de escavação do sítio. 
Tanto os buracos de estacas como as fogueiras 
encontram-se geralmente associados aos sepul-
tamentos. Acompanhamentos funerários, como 
instrumentos líticos, conchas, lápides, ossos 
de fauna, sugerem a realização de rituais mor-
tuários. O sítio é interpretado como um local 
especialmente construído para a preservação 
dos corpos que, muito provavelmente, servia 
também como um marco territorial, visto o des-
taque que assume na paisagem (Fish et al. 2000; 
Klökler 2001, 2008; DeBlasis et al. 2007). 
Materiais e métodos
A amostragem antracológica do sambaqui 
Jabuticabeira-II foi obtida a partir da escavação 
de um perfil da Trincheira 18 (T18), localizada 
no Locus I do sítio. 
A parte superior do perfil, corresponden-
do à camada de cobertura, foi amostrada em 
níveis artificiais de 10 cm numa seção de 2 m 
de largura por 50 cm de profundidade, de 0,30 
até 3,30m de profundidade (Fig. 3). Os 30 cm 
superficiais deste perfil, compostos de terra pre-
ta, não foram amostrados devido à presença de 
bioturbações. A parte inferior do perfil, de 3,30 
até 4,00 m de profundidade, no nível do solo 
atual, corresponde a uma camada funerária e foi 
escavada de acordo com a estratificação natural, 
coletando-se o sedimento das diferentes feições 
identificadas no campo (Fig. 4).
As amostras da camada funerária analisadas 
no presente trabalho, por sua vez, corresponde-
ram estritamente às feições arqueológicas esca-
vadas durante a coleta, e foram denominadas 
de acordo com um código alfa-numérico, pois 
elas não correspondem a uma sequência tem-
poral. Vinte e três amostras foram analisadas e 
posteriormente reagrupadas segundo as feições 
arqueológicas, resultando em 15 amostras de-
nominadas A1 a A15. A descrição destas e das 
Fig. 2. Perfil estratigráfico do sítio Jabuticabeira-II. Locus 2 (foto G. Bianchini).
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amostras do pacote de preenchimento é dada a 
seguir (Tabela 1). 
Todo o sedimento retirado desta unida-
de de escavação foi coletado em baldes de 
tamanho padronizado e flotado em campo 
para recuperação dos carvões de acordo com 
a metodologia proposta por Scheel-Ybert et al. 
(2005). 
Fig. 3. Sítio Jabuticabeira-II. Aspecto do perfil da Trincheira 18, Locus 1, no qual foram realizadas 
as amostragens do “mound de cobertura” e da área funerária (foto MaDu Gaspar).
Fig. 4. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Perfil da área funerária indicando as prin-
cipais feições e a distribuição das amostras em relação aos níveis artificiais previamente definidos 
(desenho e digitalização G. Bianchini.).
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A identificação botânica dos carvões foi 
obtida pela análise da estrutura anatômica do 
lenho a partir da quebra manual dos fragmen-
tos segundo os três planos fundamentais da 
madeira (transversal, longitudinal tangencial e 
longitudinal radial), em microscópio Zeiss de 
luz refletida com campo claro, campo escuro e 
contraste interferencial. Todos os fragmentos de 
carvão com mais de 4 mm de lado foram ana-
lisados. As descrições anatômicas seguiram os 
procedimentos e terminologias recomendados 
pela Associação Internacional de Anatomistas 
da Madeira (IAWA Committee 1989).
Para a determinação sistemática, comparou-
-se a estrutura anatômica dos fragmentos arqueo-
lógicos com amostras da coleção de referência de 
amostras atuais e com descrições e fotografias de 
obras de referência (Record e Hess 1943; Détien-
ne e Jacquet 1983; Mainieri e Chimelo 1989). O 
processo de identificação foi subsidiado pelo uso 
do programa de identificação antracológica “Atlas 
Brasil” (Scheel-Ybert et al. 2006).
Diagramas antracológicos foram construí-
dos com o programa C2 (Juggins 2007).  A fim 
de permitir uma melhor discussão e interpreta-
ção dos dados, foram incluídos neste diagrama 
os dados anteriormente obtidos por Scheel-
-Ybert (2001) neste mesmo perfil, oriundos do 
pacote de preenchimento. Para isso, foi feito um 
re-tratamento dos dados, visto que as amostras 
analisadas pela autora continham muito poucos 
fragmentos, o que provocou uma variação alea-
tória das frequências relativas dos taxa analisa-
dos. Visando evitar esse efeito e tendo em vista 
a homogeneidade antracológica, os dados das 
amostras dos níveis artificiais foram reunidos, 
perfazendo amostras de 30 a 50 cm de espessura 
cada. 
Análises estatísticas foram feitas com o uso 
do programa R (R Development Core Team 
2007). A interpretação do diagrama e a caracte-
rização do paleoambiente estudado foram feitas 
a partir da relação com o ambiente natural e 
com as associações vegetais atualmente conheci-
das, confrontando-se dados da análise antracoló-
gica com estudos fitossociológicos atuais, con-
forme recomendado na literatura (Scheel-Ybert 
1999; Pearsall 2000; Solari e Lehnebach 2004). 
Tabela 1
Níveis/Amostras Descrição
30-60
Areia fina de coloração cinza claro; presença de conchas fragmentadas e intei-
ras, em menor quantidade (Anomalocardia sp).
60-100
Continuação da camada anterior. Presença de uma lente fina de areia escura 
com fragmentos de mariscos queimados, conchas e carvão. 
100-140
Areia, coloração cinza escuro; conchas fragmentadas e inteiras (Lucina sp e 
Anomalocardia sp); mariscos. 
140-180 Continuação da camada anterior.
180-220
Continuação da camada anterior. Presença de uma feição formada por conchas 
fragmentadas e algumas inteiras (Lucina sp); lentes de carvão e areia, achatadas 
em linhas paralelas indicando pisoteio. 
220-260
Areia, coloração cinza escuro; conchas fragmentadas (Anomalocardia sp); frag-
mentos de carvão; mariscos queimados; lentes de areia entremeadas às conchas 
marcando superfícies temporárias. 
260-280
Continuação da camada anterior. Presença de uma feição composta por maris-
cos queimados, fragmentados; argila queimada de coloração marrom-avermelha-
da; camadas de cinzas. 
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Tabela 1. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Descrição estratigráfica do perfil e características do 
sedimento amostrado.
Tabela 1 (cont.)
280-330
Semelhante à camada anterior. Areia, coloração cinza escuro; lentes de maris-
cos queimados, fragmentados; presença de ossos de peixes fragmentados; areia 
marrom clara e areia clara; fragmentos de carvão; superfícies temporárias menos 
pronunciadas. 
330-340 A1
Continuação da camada anterior. Camada branca de conchas muito fragmen-
tadas (ca. 5cm de espessura), localizada especialmente à direita do perfil, sendo 
que no centro do perfil foi verificado um pequeno bolsão de areia branca. 
340-350 A2
Camada de sedimento arenoso com conchas fragmentadas e alguns restos de 
peixes, contendo uma fina camada de sedimento preto de fogueira com conchas 
“queimadas” (avermelhadas). Presença de um buraco de animal a 50 cm da 
margem esquerda do perfil. 
350-360 A3
Continuação da camada de sedimento arenoso e do sedimento preto de foguei-
ra com conchas à direita do perfil.
A4 Sedimento de fogueira com alguns bolsões arenosos à esquerda do perfil. 
360-370 A5
Sedimento escuro com carvões, conchas, ossos de peixe e alguns bolsões are-
nosos. Presença de um bolsão de argila com muito sedimento concrecionado 
(cinzas? conchas calcinadas?). Presença de ostras, uma das quais com uma marca 
que pode indicar mangue. Seixo queimado. 
A6
Continuação do sedimento preto com carvões; muitas conchas, muitos ossos de 
peixe; presença de fogueiras e de bolsões de conchas e ossos de peixe. 
370-380 A7
Sedimento mais claro com conchas e marcas de estaca a até 50 cm da direita do 
perfil. Presença de conchas avermelhadas (queimadas?); alguns bolsões de areia 
clara no meio das conchas. 
380-390 A8
Continuação do sedimento preto com carvões; muitas conchas, muitos ossos de 
peixe. Presença de 1 ostra. Na base deste nível, à esquerda do perfil, uma grande 
pedra. No centro do perfil, presença de uma “estrutura funerária” sob uma cama-
da de cinzas concrecionadas, à esquerda da qual ocorre uma grande fogueira. 
A9
Sedimento escuro da fogueira, com muito carvão, conchas e ossos de peixe. 
Presença de lascas térmicas, 1 ostra, e de uma pedra grande no canto direito do 
perfil, na base deste nível. 
A10 Fogueira ao lado do sepultamento; muitos carvões. 
A11
Bolsão de ossos de peixe entre duas camadas de cinzas. Presença de muitas 
barbatanas de peixes, aparentemente grandes, bem estruturadas. 
A12 Camada de cinzas concrecionadas com marcas de estaca. 
390-400 A13 Base da fogueira com bolsões de conchas. 
A14 Bolsão de conchas à direita do perfil. 
A15
Camada de conchas avermelhadas inteiras debaixo da camada de cinzas, aparen-
tando um piso. Presença de 3 ostras grandes. 
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Resultados e discussões
Foram analisados ao todo 3.981 fragmentos 
de carvão, sendo 1.788 provenientes do pacote 
de preenchimento (Scheel-Ybert 2001) e 2.193 
da camada funerária (Bianchini 2008). A grande 
maioria dos espécimes identificados corres-
ponde a taxa encontrados nas várias formações 
vegetais que ocorrem atualmente na região (Fig. 
5). As famílias Myrtaceae e Lauraceae foram as 
mais representativas, considerando-se tanto a 
riqueza (9 e 7 taxa, respectivamente) quanto os 
valores de dominância (100%) e de freqüência 
relativa média (19 e 14%, respectivamente). 
Na camada de cobertura foram identifica-
dos 40 taxa distribuídos em 28 famílias (Scheel-
-Ybert 2001). Destaca-se neste nível a ocorrência 
de Patagonula americana (Boraginaceae), espécie 
característica da Floresta de Araucária, repre-
sentada por um único indivíduo em toda a 
amostragem. 
A análise da camada funerária permitiu a 
determinação de 116 taxa, distribuídos em 40 
famílias botânicas. A riqueza florística destas 
amostras foi bastante grande, variando entre 30 
a 50 taxa por amostra. 
Paleoambiente
Os resultados apresentados indicam que o 
sítio Jabuticabeira-II estava localizado em um 
ambiente de Restinga, assim como registrado 
em estudos anteriores do mesmo sítio e em ou-
tros sítios do tipo sambaqui (Scheel-Ybert 2000, 
2001; Scheel-Ybert; Dias 2007). Incluem-se neste 
macro-ambiente as variações fitofisionômicas de 
Restinga Aberta e Mata de Restinga, distintas 
entre si florística e fitossociologicamente, princi-
palmente em função de caracteres edáficos. 
A caracterização do ambiente durante o 
período de ocupação do sítio (2921-2357 a 
1864-1534 anos cal BP) indicou a existência de 
uma vegetação relativamente “estável”, bastante 
semelhante àquela encontrada atualmente. Esta 
estabilidade já foi apontada em outros estudos 
para a região (Scheel-Ybert 2001), bem como 
para o Sudeste do país (Scheel-Ybert 2000; 
Scheel-Ybert e Dias 2007). 
A grande proporção de espécies típicas da 
Mata Atlântica encontrada no registro antra-
cológico sugere que esta formação ocorria em 
áreas relativamente próximas da costa, provavel-
mente em cotas mais elevadas, assim como atu-
almente. A presença destas espécies indica que 
estas áreas eram regularmente exploradas pelos 
ocupantes do Jabuticabeira-II, fazendo parte de 
sua área de captação de recursos habitual.
Outra característica vegetacional reprodu-
zida no registro antracológico é a presença de 
poucas famílias representadas por um grande 
número de espécies (Myrtaceae, Lauraceae, 
Rubiaceae e Euphorbiaceae) e muitas famílias 
representadas por poucas espécies (e.g. Bigno-
niaceae, Moraceae, Nyctaginaceae, Verbenace-
ae). Segundo levantamentos fitossociológicos 
atuais realizados na região (Martins 2005; 
Rebelo 2006; Silva 2006), este é um padrão 
vegetacional característico do Sul do país (cf. 
Odum 1983; Reitz 1961 apud Araujo 2000). 
Análises multivariadas previamente reali-
zadas sobre levantamentos fitossociológicos de 
formações vegetais do Sul e do Sudeste do Brasil 
e sobre dados antracológicos de sambaquis do 
litoral do Estado do Rio de Janeiro mostraram 
que, apesar de todos os processos que intervêm 
desde a coleta da madeira até a análise da amos-
tra, tais como as transformações físicas sofridas 
pela madeira durante a carbonização e pelos 
carvões durante os processos pós-deposicionais, 
o cortejo taxonômico obtido pela análise an-
tracológica se aparenta muito ao de associações 
vegetais atuais (Scheel-Ybert 2000). 
Estes resultados sugerem que a vegetação 
existente na área durante a ocupação sambaquiei-
ra era qualitativamente semelhante aos tipos de 
vegetação que ocorrem na região atualmente, e 
demonstram a estreita equivalência entre os dados 
antracológicos e aqueles obtidos a partir da vegeta-
ção atual, tanto em relação à composição taxonô-
mica quanto à distribuição das espécies (Fig. 5). 
Processos de formação do Jabuticabeira-II
A reunião das duas análises (Scheel-Ybert 
2001; Bianchini 2008) demonstrou diferenças 
significativas entre os dois pacotes, assim como 
é evidenciado no contexto arqueológico. 
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As amostras da camada de cobertura que 
foram analisadas correspondem ao que se 
denomina em Antracologia de carvões dispersos. 
Estes carvões, geralmente muito abundantes no 
sedimento arqueológico, se originam do espa-
lhamento de fragmentos residuais provenientes 
das diversas estruturas de combustão que existi-
ram ao longo do tempo (Chabal 1992; Scheel-
-Ybert 2004).
As amostras de feições em contexto funerá-
rio, por sua vez, correspondem a carvões con-
centrados, os quais podem estar relacionados a 
atividades especializadas, por exemplo, materiais 
de construção ou objetos manufaturados quei-
mados acidentalmente, produção de cerâmica 
ou atividades rituais. Frequentemente, no en-
tanto, estes carvões se originam de fogos, fogões 
ou fogueiras que tiveram uma curta utilização 
no tempo, ou representam apenas os restos 
da última queima neles realizada. Em todos 
estes casos, estas amostras não são, geralmente, 
significativas da vegetação como um todo, mas 
podem conter importantes informações paleoet-
nobotânicas (Chabal 1992; Scheel-Ybert 2004). 
O diagrama antracológico apresentado 
(Fig. 5) contém uma reunião de dados de duas 
análises diferentes: uma análise de amostras de 
carvões dispersos, correspondente a uma cama-
da de cobertura de um perfil do Locus 1 (Trin-
cheira T18), realizada por Scheel-Ybert (2001), e 
uma análise de amostras de carvões concentra-
dos, correspondente a uma camada funerária do 
mesmo perfil (Bianchini 2008).
Cada “amostra” da camada de cobertura 
corresponde, na realidade, a reuniões de amos-
tras de níveis artificiais de 10 cm de espessura, 
o que foi feito visando minimizar os efeitos 
estocásticos provocados pela análise de amostras 
muito pequenas na camada de cobertura. Por 
outro lado, cada amostra da camada funerária 
corresponde a uma fração de um nível artificial 
de 10 cm, dado que neste caso foram amostra-
das feições arqueológicas individualizadas. Isto 
significa que, embora a quantidade de carvão 
por amostra pareça ser maior na camada de 
cobertura, na realidade é o inverso. De fato, se 
considerarmos os números absolutos, a camada 
de cobertura analisada, que alcança 3,00m de 
espessura total, forneceu 1.788 fragmentos de 
Fig. 5. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 
1, Trincheira T18. Diagrama antra-
cológico completo.
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carvão; enquanto a área funerária, que perfaz 
apenas 0,70m de espessura, forneceu 2.193 frag-
mentos. Isto indica que as atividades de queima 
foram muito mais intensas na área funerária, 
fato que também é reconhecido no campo atra-
vés de critérios arqueológicos.  
Embora as amostras da camada funerária 
apresentem, algumas vezes, um número muito 
baixo de fragmentos, este fato é incontornável, 
pois neste caso trata-se de feições arqueológicas 
restritas.
Neste perfil, os carvões dispersos (camada 
de cobertura) apresentam uma diversidade 
significativamente inferior aos carvões concen-
trados (camada funerária). Enquanto na camada 
de cobertura a diversidade de espécies variou de 
15 a 34 taxa, na camada funerária essa riqueza 
variou entre 30 a 50 taxa por amostra (Fig. 6). 
Tem-se como consequência uma inversão do 
padrão usualmente esperado em antracologia, 
de que uma maior diversidade específica seja 
sempre encontrada nos carvões dispersos (Badal 
Garcia 1992; Scheel-Ybert 2004). 
Isto atesta a existência de uma diversidade 
vegetal comparável, ou mesmo superior à que 
é regularmente encontrada em estudos fitosso-
ciológicos atuais – como exemplo, em áreas de 
1-1,5 ha de diferentes formações florestais onde 
foram amostrados 592 a 924 espécimes, encon-
trou-se de 31 a 54 taxa (Silva e Scariot 2004; 
Hack et al. 2005; Peixoto et al. 2005; Scherer et 
al. 2005).
Este fato pode ser compreendido se levar-
mos em conta que os carvões dispersos da cama-
da de cobertura são provenientes de uma ativi-
dade doméstica contínua ao longo do tempo de 
deposição dos sedimentos. Villagrán (2008), ao 
analisar as camadas de cobertura da camada de 
terra preta, sugere que eles correspondem a uma 
deposição secundária, isto é, são materiais que 
foram originalmente reunidos em outro lugar 
e remobilizados por sobre a camada funerária 
com o propósito intencional de construção. Esta 
hipótese, provavelmente, pode ser estendida às 
camadas conchíferas de cobertura e explicaria a 
presença destes carvões dispersos. 
A alta diversidade que caracteriza as amos-
tras de carvões “concentrados” da camada 
funerária, por sua vez, indica que não se trata-
vam de pequenas fogueiras utilizadas por um 
curto período, mas sim de intensas atividades 
de queima associadas às práticas rituais. A alta 
densidade de vestígios faunísticos evidenciada 
nestas camadas sugere, inclusive, que este mate-
rial é provavelmente proveniente da realização 
de festins (Klökler 2008).
A análise de agrupamento pelo método de 
Ward demonstra claramente a diferença entre 
as duas camadas, separando as amostras em dois 
grandes grupos, um formado pelas amostras da 
camada de cobertura e o outro pelas amostras 
da camada funerária (Fig. 6). 
A maior diversidade de espécies dentre as 
amostras da camada de cobertura foi verificada 
na amostra 220-260. Esta amostra corresponde 
a uma camada espessa de areia, com fragmentos 
de conchas (Anomalocardia sp), carvão, mariscos 
queimados e lentes de areia marcando superfí-
cies temporárias (Simões 2007). A presença de 
superfícies temporárias sugere momentos de 
abandono do sítio, mas, por outro lado, a antra-
cologia aponta momentos de intensa atividade, 
em razão da elevada diversidade. 
Outras amostras com significativa diversida-
de foram 60-100, 180-220, 260-280 e 280-330. 
Na análise de agrupamento a reunião de 180-
220 e 220-260 assim como de 60-100 e 280-330 
corrobora a estreita similaridade entre elas. A si-
milaridade entre as amostras 180-220 e 220-260 
é mais facilmente entendida, em se tratando de 
amostras subsequentes. Mais ainda se levado 
em conta que as várias camadas que compõem a 
Trincheira 18, têm origem nos níveis superiores 
de seções adjacentes à direita do perfil e conti-
nuam diagonalmente em vários níveis artificial-
mente amostrados. 
Entretanto, chama atenção a reunião da 
amostra 60-100 com 280-330 (Figs. 6 e 7). Que 
fatores de similaridade reuniriam duas amostras 
tão distantes entre si ao longo do perfil? 
De acordo com a descrição estratigráfica, 
um elemento comum na constituição destas 
camadas, além da diversidade de carvões, é a pre-
sença de lentes de mariscos queimados. Parece 
haver, nestas amostras da camada de cobertura, 
uma estreita relação entre a presença de lentes de 
mariscos queimados e a diversidade de carvões. 
Essa relação pode indicar a ocorrência de uma 
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atividade especializada e de grande intensidade 
indicando momentos de revisitação. Estudos 
detalhados focando nestas estruturas do perfil 
poderão futuramente reforçar esta hipótese. 
Por outro lado, na análise de agrupamento 
simples a amostra A1 é separada das amostras 
da camada funerária e agrupada às amostras 
da camada de cobertura (Fig. 7). Este método 
agrupa amostras pela máxima similaridade com 
qualquer outro ponto do grupo, diferente do 
anterior que minimiza a variância entre as amos-
tras. Isso significa que, de modo geral, a amostra 
A1 se assemelha mais às amostras da camada de 
cobertura do que àquelas da camada funerária, 
o que concorda com as observações feitas no 
campo sobre a constituição estratigráfica dos 
sedimentos amostrados. Esta amostra corres-
ponde a uma camada formada principalmente 
de conchas muito fragmentadas, com bolsões 
de areia branca, não apresentando estruturas 
de combustão bem marcadas, localizada logo 
abaixo da camada de mariscos queimados (Fig. 
8). Esta análise de agrupamentos indica que não 
só sua caracterização estratigráfica, mas também 
a constituição do registro antracológico desta 
amostra é similar às amostras da camada de 
cobertura. 
Outra hipótese é de que esta amostra possa 
estar relacionada a um evento funerário distin-
to, separado por uma camada de conchas pouco 
espessa, o que é bem provável dado o padrão 
imbricado destas camadas, o que muitas vezes 
dificulta sua delimitação com precisão.  
De acordo com as características das feições 
descritas no campo, as amostras da camada 
funerária foram reunidas em três grupos, de 
acordo com sua composição e distribuição 
estratigráfica. 
Fig. 6. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Agrupamento das amostras analisadas 
através do método Ward.
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estaca. A presença de marcas de estaca de fato a 
define como parte de uma área funerária, mas 
trata-se provavelmente de outra área, a qual se 
situa estratigraficamente acima da área funerária 
estudada, para dentro do perfil. No entanto, 
com exceção deste fato, a amostra não contém 
material relacionado com o ritual funerário em 
si, e provavelmente por isso sua composição se 
aproxima da amostras da área de transição. 
Esta amostra apresentou uma frequência 
significativamente alta de Lauraceae, em torno 
de 26%. Este taxon é constante ao longo de todo 
o registro antracológico, entretanto a frequên-
cia de indivíduos nesta amostra se destaca em 
relação às demais. Pode-se propor, em consequ-
ência, que a composição da amostra A7 esteja 
apontando para uma seleção de espécies de 
Lauracae para a fabricação destas estacas. Diver-
sos motivos, tanto funcionais quanto simbóli-
cos, podem ter levado à seleção deste taxon para 
O primeiro grupo é formado por amostras 
que apresentaram características semelhantes 
às amostras da camada de cobertura (A1-A3), 
o segundo foi definido como sendo uma área 
de transição (A4-A5, A7), e o terceiro como 
amostras da estrutura funerária propriamente 
dita (A6, A8-A15). Percebe-se na análise de 
correspondência simples (CA) que estes grupos 
foram similarmente reunidos de acordo com 
sua composição taxonômica, e que, assim como 
nas análises de agrupamento, há uma separação 
nítida entre as amostras da camada de cobertura 
e as da camada funerária (Fig. 9). 
A amostra A7, inicialmente classificada 
como parte da camada funerária, se agrupa 
coerentemente, na análise de correspondência, 
às amostras da área de transição. Esta amostra 
corresponde a uma camada de sedimento mais 
claro com conchas, com alguns bolsões de areia 
clara, pouco material arqueológico e marcas de 
Fig. 7. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Análise de agrupamento das amostras 
analisadas segundo método ‘single’.
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compor o aparato funerário, como discutido 
por Bianchini et al. (2007). O aumento da 
frequência destes carvões pode estar relacionado 
à queima da estrutura funerária erigida.
Os estudos antracológicos realizados em 
sambaquis anteriormente indicaram que, entre 
grupos sambaquieiros, a coleta de lenha para 
uso doméstico era baseada na coleta aleatória 
de madeira morta (Scheel-Ybert 2000, 2001; 
Scheel-Ybert e Dias 2007). Por outro lado, os 
resultados obtidos a partir da análise da camada 
funerária do Jabuticabeira-II apontam para a 
prática de coleta seletiva de algumas espécies. 
Estes dois resultados, no entanto, não se con-
trariam mutuamente na medida em que os 
dados previamente obtidos se referem a estudos 
de carvões dispersos, provavelmente de origem 
doméstica, enquanto as amostras analisadas no 
sítio Jabuticabeira-II são provenientes de um con-
texto funerário, ritual. É de se esperar que todos 
os elementos que fazem parte do ritual funerário 
sejam cuidadosamente escolhidos, ao contrário 
do que ocorre com a lenha de uso doméstico.
Os resultados obtidos a partir da análise da 
camada de cobertura do mesmo perfil do Jabuti-
cabeira-II, inclusive, corroboram esta afirmação, 
na medida em que nenhum indício claro de 
seleção pode ser percebido neste contexto.
A proporção de sementes e coquinhos tam-
bém varia bastante nas amostras. Em A6, A13, 
A14 e A15 há um aumento significativo na pro-
porção de coquinhos em relação às sementes. 
Este aumento não pode ser explicado por uma 
possível preservação diferencial (fragmentos de 
carvão mais frágeis e fragmentos de coquinhos 
mais resistentes), pois a abundância relativa 
destes elementos foi calculada através da relação 
coquinhos-sementes/carvão. O uso do número 
de fragmentos de carvão de cada nível no deno-
minador, ao invés de porcentagens simples, visa 
precisamente controlar a preservação diferencial 
(Miller 1988).
A presença recorrente de coquinhos no 
registro arqueológico de diversos sítios indica 
que a utilização deste recurso era comum entre 
diversos grupos (Morcote-Rios e Bernal 2001). 
Fig. 8. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Aspectos da estratigrafia da camada de 
cobertura e da amostra A1. Note-se a camada de mariscos queimados acima da amostra A1 (foto 
R. Scheel-Ybert).
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Dentre as amostras que apresentaram propor-
ções de coquinhos significativas, A6 é uma 
amostra de sedimento de fogueira com bolsões 
de conchas, A13 uma amostra de sedimento 
da base da fogueira com bolsão de conchas, 
A14 um bolsão de conchas e A15 um piso de 
conchas. Parece haver uma relação direta entre 
bolsões de conchas e aumento na proporção de 
coquinhos nas amostras desta camada funerária. 
Seu significado, entretanto, seja ele investido de 
sentidos simbólicos, ou meramente circunstan-
cial, demanda confirmação através do estudo de 
outros casos semelhantes.
Teriam estes sambaquieiros queimado co-
quinhos em fogueiras específicas com o objetivo 
de um fogo duradouro, já que o fruto oleagino-
so é um excelente combustível, utilizado atual-
mente com este propósito por diferentes cultu-
ras (Morcote-Rios e Bernal 2001)? E qual teria 
sido a relação destes coquinhos com os bolsões 
de conchas? Talvez se tivesse tratado de parte de 
uma estrutura singular, como algum tipo espe-
cífico de oferenda. Entretanto, os dados ainda 
insuficientes não nos permitem responder a 
estas questões.
Diante do que foi discutido, percebe-se que 
há uma relação entre determinados tipos de 
estruturas arqueológicas da camada funerária 
e vestígios vegetais singulares, demonstrando 
fortes indícios de seleção. Neste sentido, são 
exemplos a amostra A7, apresentando marcas 
de estacas e elevada porcentagem de Lauraceae, 
as amostras de sedimento de fogueira, A8 e A9, 
com significativa proporção de sementes, e as 
Fig. 9. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Análise de Correspondência Simples (CA) 
das amostras da camada de cobertura e área funerária.
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amostras dos bolsões de conchas A13, A14 e 
A15, com elevadas proporções de coquinhos. 
Além disso, a frequência de fragmentos de 
ramos em algumas amostras é outro dado inte-
ressante. Em antracologia, é possível distinguir 
os fragmentos de ramos através da observação 
da curvatura dos anéis de crescimento, bem 
como do ângulo formado entre os raios (Lude-
mann 2005). Através destes dados podem ser 
definidas classes de diâmetro dos fragmentos 
que, por sua vez, correspondem aos diâmetros 
dos troncos ou ramos das árvores utilizadas. 
Este não foi um dos objetos de estudo durante 
a análise dos fragmentos do Jabuticabeira-II, 
porém a presença de fragmentos de ramos com 
diâmetro muito pequenos (< 5cm de diâmetro) 
não passou desapercebida. 
Fragmentos de ramos estão presentes em 
87% das amostras da camada funerária. Apesar 
da presença de ramos ter se mantido cons-
tante, as proporções sofreram variações entre 
as diferentes amostras (Fig. 10). As amostras 
A10 e A11 apresentaram elevadas proporções 
de ramos, correspondendo a 11% e 10% dos 
fragmentos analisados respectivamente. Estas 
amostras equivalem a uma estrutura de fogueira 
ao lado do sepultamento e a um bolsão de ossos 
de peixes respectivamente. Assim como A11, a 
amostra X2 também corresponde a um bolsão 
de ossos de peixes. Nesta amostra a proporção 
de ramos foi em torno de 43% dos fragmentos. 
Mesmo que esta frequência tão alta deva ser 
tomada com prudência, em razão do pequeno 
número de fragmentos analisados nesta amos-
tra, ainda assim as proporções de ramos são 
bastante representativas e podem estar indican-
do um uso intenso deste material em algumas 
fogueiras.
Ainda que, em alguns destes casos, a hipó-
tese de seleção exija dados mais consistentes, a 
presença significativa de determinados vegetais 
em feições arqueológicas específicas associadas 
à estrutura funerária provavelmente revela um 
ordenamento ritual. A frequência de vestígios 
vegetais, seja compondo parte de oferendas e/
ou festins, seja de fogueiras específicas ou de 
estruturas, demonstra que eles exerceram um 
papel importante nas atividades funerárias do 
sambaqui Jabuticabeira-II, tanto quanto os 
vestígios de conchas, de ossos de peixes ou de 
qualquer outro artefato. 
Conclusões
Os resultados obtidos tanto a partir das 
amostras da camada de cobertura quanto das 
amostras da camada funerária indicam que não 
havia seleção de lenha de “uso geral”, e que uma 
grande diversidade de espécies era utilizada. No 
entanto, há indícios que sugerem a ocorrência 
de seleção de alguns elementos relacionados ao 
ritual funerário. Ainda que, em alguns destes 
casos, esta hipótese ainda precise ser testada, a 
presença significativa de determinados vegetais 
em feições arqueológicas específicas associadas à 
Fig. 10. Sítio Jabuticabeira-II, Locus 1, Trincheira T18. Proporção de ramos em relação ao número de 
fragmentos de carvão. Note que estes elementos não foram quantificados nas amostras da camada 
de cobertura, aonde eles ocorreram em porcentagens não significativas.
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estrutura funerária provavelmente reproduz um 
ordenamento ritual. 
De modo geral, os dados obtidos a partir da 
análise antracológica sugerem que houve uma 
série de atividades ordenadas e intensas de mo-
bilização, não só para a construção dos mounds 
funerários propriamente ditos, mas também no 
que se refere a aspectos como coleta de lenha, 
coleta e colocação das estacas e mobilização em 
relação à coleta das frutas e demais alimentos e/
ou oferendas envolvidas no ritual funerário. 
Estes resultados demonstram que os vestí-
gios de carvão podem fornecer valiosas infor-
mações sobre as práticas culturais dos grupos 
pretéritos, da mesma forma que todos os ves-
tígios comumente utilizados pela arqueologia. 
Embora estejam estritamente relacionados ao 
uso do fogo (ritual/doméstico), estes elementos 
são produto de atividades específicas e cultural-
mente estabelecidas que ocorreram em deter-
minados tempo e espaço e portanto refletem o 
movimento de pessoas assim como a difusão de 
idéias. 
A frequência de vestígios vegetais, seja com-
pondo parte de oferendas e/ou festins, seja de 
fogueiras específicas ou de estruturas, demons-
tra que eles exerceram um papel importante nas 
atividades funerárias do Jabuticabeira-II, tanto 
quanto os vestígios de conchas, de ossos de 
peixes ou de qualquer outro artefato, e por este 
motivo os carvões devem ser estudados e inter-
pretados como cultura material.
A análise antracológica de uma camada fu-
nerária do Jabuticabeira II demonstrou diferen-
ças significativas entre as camadas de cobertura 
e as camadas funerárias, indicando a presença 
de determinados vegetais em feições arqueo-
lógicas específicas estritamente relacionadas 
à camada funerária. Estas evidências somadas 
aos resultados obtidos ao longo de mais de dez 
anos de pesquisas neste sítio reforçam o modelo 
interpretativo para o sambaqui enquanto estru-
tura funerária.  
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Abstract: This paper presents the anthracological analysis of a funerary area 
from Jabuticabeira-II site, which is compared to the results of the analysis of the 
covering layer from the same profile accomplished by Scheel-Ybert (2001). All 
sediment samples were collected according to the archaeological features. The 
botanical identification of the fragments was performed under a microscope in 
reflected light by wood anatomy analysis. Significant differences were observed 
between the covering layer and the funerary area. Evidences suggest the occur-
rence of selection of some elements related to the funerary ritual.
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